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19� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
3� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

Realizada em 26 de marÁo de 2009
PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
Secretaria: Deputado TAUMATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Ney Amorim, PerpÈtua de S·, Merla
Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs
Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes e Luiz
Gonzaga, do PSDB; Antonia Sales, do PMDB; Delorgem Campos e Walter
Prado, do PSB; Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do
PPS; JosÈ Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz Calixto,
Sem Partido.

AUSENTES: Deputados Francisco Viga, do PT; Mazinho Serafim,
do PSDB; Chagas Rom�o, do PMDB; Maria Antonia, do PP; Nogueira
Lima, do DEM.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob a
proteÁ�o de Deus  iniciamos os nossos  trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos  ao  Senhor  Secret·rio  proceder  �  leitura  do
Expediente.

EXPEDIENTE

IndicaÁ�o n. 33/2009, de autoria do Deputado Walter Prado,
solicitando que  seja endereÁado expediente ao ExcelentÌssimo Senhor
Governador do Estado, encaminhando o Anteprojeto de Lei que ìCria a
Delegacia do Meio Ambiente e d· outras providÍnciasî;

IndicaÁ�o n. 34/2009, acompanhada de justificativa, de autoria
da Deputada Antonia Sales, solicitando que, apÛs ouvido o plen·rio, seja
encaminhado expediente ao Governador do Estado, atravÈs da Secretaria
de Estado de Saúde, objetivando a reiteraÁ�o da IndicaÁ�o n. 12, onde
solicita a transferÍncia do Posto de Saúde instalado no Complexo Construmil
para a Unidade de Gest�o Ambiental Integrada ñ UGAI, prÛximo a ponte
do Rio Liberdade no MunicÌpio de Cruzeiro do Sul;

IndicaÁ�o n. 35/2009, acompanhada de justificativa, de autoria
da Deputada Antonia Sales, solicitando que, apÛs ouvido o plen·rio, seja
encaminhado expediente ao Governador do Estado, atravÈs da Secretaria
de Estado de SeguranÁa Pública, para que possam providenciar a instalaÁ�o
de um posto policial ou de imediato, rondas policiais. Na Vila Lagoinha,
abrangendo Projeto Santa Luzia e comunidades localizadas prÛximas a
ponte do Rio Liberdade na regi�o do Vale do Juru· ñ MunicÌpio de Cruzeiro
do Sul;

IndicaÁ�o n. 36/2009, acompanhada de justificativa, de autoria
da Deputada Antonia Sales, solicitando que, apÛs ouvido o plen·rio, seja
encaminhado expediente ao Coordenador Regional da FundaÁ�o Nacional
de Saúde ñ FUNASA, para que disponibilize guardas de endemias para
realizar borrifaÁões no combate ao mosquito transmissor da Mal·ria nas
comunidades do Novo Acre se estendendo atÈ a comunidade Porto Alegre,
somando treze localidades, ambas localizadas no MunicÌpio de Cruzeiro
do Sul.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa, utilizo esse perÌodo para falar
de um Programa que est· sendo implantado pelo Governo Federal, que È
de fundamental import�ncia para as comunidades carentes do nosso PaÌs,
que chama-se TerritÛrio da Cidadania e o Estado do Acre, Deputado Donald,
est· saindo na frente. A princÌpio o Estado receberia em torno de trinta e
quatro milhões, porÈm  esse valor  foi  elevado para  cinquenta  e quatro
milhões.

Senhores Parlamentares, hoje, quase todas as famÌlias dos locais
mais distantes do nosso Estado dispõem de energia elÈtrica. Fruto de um
dos maiores Programas de inclus�o social j· implantado no Brasil, que È o
Luz Para Todos. O Programa TerritÛrio da Cidadania, a exemplo do Luz
Para Todos, levar· cidadania e ampliar· a infraestrutura do nosso Estado.
Isso Deputado Donald Fernandes, tanto vai alavancar a economia acriana,
como vai melhorar a qualidade de vida dos pescadores, produtores rurais e
de outras atividades econÙmicas.

Queremos parabenizar o Governador Binho Marques por  j·
ter, de imediato, dado prioridade ao Programa TerritÛrio da Cidadania e
essa semana, Deputada Antonia Sales, foi realizada uma reuni�o com as
autoridades competentes para implantar esse Programa no Vale do Juru·,
regi�o que tem sido muito citada desta tribuna pela falta de investimentos
do Governo. Eu tenho certeza de que com a implantaÁ�o do TerritÛrio da
Cidadania, que È uma parceria entre os Governos Estadual, Federal e as
Prefeituras, nÛs vamos ter um avanÁo muito grande, principalmente, no
combate ao ·lcool e as drogas.

Este programa de inclus�o social vem atender aquelas pessoas
menos favorecidas e ficamos felizes em saber que o Governador Binho
Marques e o Presidente Lula tÍm um olhar diferente para as pessoas que
tanto necessitam. Tenho  certeza de que  essa  aÁ�o  estava dentro dos
propÛsitos do Governo do PT e da Frente Popular.

(Sem revis�o do orador)

Deputado GILBERTO DINIZ (LÌder do PT do B) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, quero, neste momento, falar
da minha preocupaÁ�o com o MunicÌpio de Sena Madureira, que fica a 144
Km da capital, Rio Branco, como  tambÈm das dificuldades que aquela
populaÁ�o vem sofrendo pela pÈssima administraÁ�o do Prefeito Nilson
Areal.

Fazendo um retrospecto, quando ele foi eleito pela primeira
vez, ou seja, h· quatro anos, ele recebeu uma prefeitura sanada, no azul,
com dinheiro em caixa, sem sal·rios atrasados. Uma cidade que dava para
se locomover em qualquer bairro. E hoje, reeleito, a prefeitura gasta rios de
dinheiro, mas a cidade est· um caos. Isso È vergonhoso e muitas pessoas
est�o deixando Sena. As ruas desse municÌpio mais parecem ramais. Os
buracos viraram atoleiros.

Temos que fazer alguma coisa e responsabilizar os que pegaram
o dinheiro dos Governos Federal e Estadual e n�o investiram nas obras
certas.

Um deficiente fÌsico est· impossibilitado de frequentar a escola,
porque infelizmente a rua onde mora, virou um ramal, um atoleiro. Ele
pode atÈ perder o ano letivo. O acesso aos bairros como Cidade Nova, Vila
Militar, Bom Sucesso, È prec·rio. Onde est�o o MinistÈrio Público e o
Tribunal de Contas do Estado? Para onde foi tanto dinheiro que era para
ser investido em Sena Madureira?

O Prefeito Nilson Areal recebeu muitas verbas, mas as suas
maiores obras foram feitas em sua fazenda, nas suas pocilgas e em sua
mans�o em Rio Branco, que tem atÈ piscina com cascata.

O Est·dio de Sena Madureira era para ter sido inaugurado no
ano passado, mas atÈ agora nada. O que foi feito est· apodrecendo por
causa da chuva. Foi colocada a madeira para se fazer as caixarias, no entanto
n�o foi colocada uma saca de cimento sequer. Foram gastos mais de R$
2.000.000,00 para a duplicaÁ�o do acesso a cidade, mas a obra est· inacabada.

No ano passado o Governo do Estado mandou cerca de R$
1.000.000,00 para Sena Madureira, para  tapar os buracos das  ruas. No
entanto, parece que esse dinheiro tomou outro rumo. O Prefeito de Sena
Madureira est· assumindo a paternidade do Programa Luz Para Todos, que
È uma parceria entre os Governos Federal e Estadual. Como tambÈm o
crÈdito que o Incra est· dando para que os agricultores possam construir
suas casas. O Prefeito aparece na foto como se fosse ele que tivesse dando
esse dinheiro. Isso È um absurdo.

Sena Madureira est· um caos. � preocupante a situaÁ�o. Foram
gastos rios de dinheiro para fazer um serviÁo de drenagem nos esgotos que
n�o  funcionam. Mas atÈ hoje n�o vi sequer uma  investigaÁ�o, nem do

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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MinistÈrio Público, como do Tribunal de Contas do Estado e da Uni�o.
NinguÈm se movimenta para descobrir onde foram parar tantos recursos.

Quando  a Globo  fez  aquela  reportagem no MunicÌpio de
Jord�o, deveria ter ido tambÈm atÈ Sena Madureira para mostrar aquela
buraqueira. Jord�o est· muito bem obrigado. Comparado a Sena Madureira,
a cidade est· limpa, com algumas ruas pavimentadas, e se duvidar tem mais
ruas pavimentadas no Jord�o do que em Sena Madureira. A situaÁ�o È
crÌtica, È preciso que haja uma investigaÁ�o do MinistÈrio Público para
saber onde foram parar  tantos recursos. Porque n�o foi feito nada para
atender aquela comunidade, falta atÈ merenda nas escolas do municÌpio.

(Sem revis�o do orador)

O  Senhor  Presidente  (EDVALDO  MAGALH√ES)  ñ
QuerÌamos registrar a presenÁa no Sal�o do Povo Marina Silva, do ex-
Vereador e atual Presidente do DiretÛrio do Partido dos Trabalhadores em
Cruzeiro do Sul, Neto Contran, que est· acompanhado do Evil·sio.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, ontem ao apresentar e defender a aprovaÁ�o
do Requerimento propondo uma audiÍncia pública para discutir questões
relacionadas a SeguranÁa, nÛs aproveitamos e travamos um caloroso debate
acerca dos problemas enfrentados por este setor.

Um dos Parlamentares que mais me chamou a atenÁ�o com
suas afirmaÁões, foi o Deputado governista Walter Prado, do PSB, que
alÈm de Parlamentar, È tambÈm Delegado de PolÌcia de carreira e teve o
privilÈgio de dirigir a PolÌcia Civil do Estado do Acre por longos sete anos.
Portanto, alÈm de competente Parlamentar, o Deputado Walter Prado tem
tambÈm muito conhecimento acerca de dados relativos � nossa SeguranÁa.
E ontem ele nos revelou um dado extremamente grave, de que no Estado,
apenas em Rio Branco, mais de 20 mil pessoas sobrevivem do tr·fico de
drogas e que os nossos  jovens est�o fazendo est·gios para se  tornarem
ìaviõezinhosî na falta de empregos.

Revelou  tambÈm que qualquer dado que  for  apresentado
mostrando melhorias na SeguranÁa, s�o dados mentirosos. Estas afirmaÁões
n�o partiram de nenhum Deputado da Base Oposicionista, partiram de um
dos mais aguerridos Deputados Governistas, que foi entre outras coisas
Delegado Geral de PolÌcia no nosso Estado. Portanto, s�o afirmaÁões que
n�o podem, de forma alguma, ser desprezadas pelo Governo do PT.

NÛs da OposiÁ�o j· estamos aqui eiros e vezeiros denunciando
os casos de abandono da SeguranÁa Pública do Estado do Acre. Se algum
aval precisava para confirmar essas afirmaÁões, avalista melhor n�o poderia
aparecer, do que o Delegado Geral de PolÌcia do Estado do Acre por longos
sete anos.

A situaÁ�o È muito mais desesperadora do que aquilo que nÛs
afirm·vamos. Vinte mil pessoas sobrevivendo do tr·fico de entorpecentes
È quase a forÁa econÙmica do Bolsa FamÌlia, dos ex-Soldados da Borracha
e do Funcionalismo Público, levando-se em conta de que a droga tem um
valor maior do que os recursos do Bolsa FamÌlia.

As nossas porteiras  est�o muito mais  escancaradas do que
pens·vamos h· dois dias, tiraram o goleiro da trave, se entra com droga no
Estado do Acre na hora que quer e no momento que bem entende. Vinte mil
pessoas È quase 10% da populaÁ�o de Rio Branco. Uma atividade que sÛ
prosperou, porque o Governo falhou, prevaricou.

Essas informaÁões, Deputadas Idalina e Antonia Sales, n�o s�o
informaÁões desprezÌveis, elas vÍm com a autoria, com o aval do Delegado
Geral de PolÌcia do Estado do Acre.

Senhor Presidente,  nÛs  precisamos  de  outras  atividades
econÙmicas. O Estado do Acre precisa produzir arroz e feij�o, incentivar a
pequena indústria. Parece-me que de uma forma indireta o Governo, j· que
n�o tem policiais nas nossas fronteiras, est· incentivando a atividade ilÌcita.
NÛs precisamos desbancar o Estado do Acre do trono de principal corredor
de drogas neste paÌs e agora n�o s�o mais vozes da OposiÁ�o, que est�o
falando isso, s�o vozes do Governo, inclusive, est�o avalizando aquilo que
todos nÛs estamos ficando roucos de tanto repetir: A SeguranÁa no Estado
do Acre est· ficando em estado lastim·vel.

(Sem revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder do PPS) ñ Senhor
Presidente, Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, na Sess�o Solene
destinada  com  exclusividade  ao  tema SeguranÁa Pública, n�o houve
participaÁ�o de meia dúzia de gatos pingados desse setor. Os principais
interessados em melhorar a SeguranÁa do nosso Estado, n�o colocaram os
pÈs aqui.

E eu  lembro, Deputado Calixto, que o Senhor citou em seu
discurso a reportagem da revista Gol Linhas AÈreas Inteligentes, ent�o,
resolvi ler a reportagem: ìOs achados do Arturî. Mas o Artur n�o achou
isso. Ele disse que Rio Branco  reserva maravilhosas surpresas para os
turistas  curiosos, que  a  cidade È um o·sis de  tranquilidade. Eu  fiquei
pensando, ele foi do aeroporto atÈ onde? Acho que foi do cafÈ do mercado
atÈ onde guardam as cargas daquela empresa. SÛ pode ter sido isso. Ficou
dando voltas no estacionamento do aeroporto e depois se hospedou no
terminal de cargas da Gol. N�o andou nem mais um pouquinho pela cidade,
pois se tivesse ido, pelo menos atÈ aquele trevo, onde sempre vemos um
caminh�o do Deracre jogando barro e asfalto para tapar os buracos, com
certeza teria visto que o oasis n�o È aqui. Pode ser atÈ que seja em outro
Estado.

E lhe sugiro, Deputado Luiz Calixto, que envie e-mail ao Sr.
Artur, questionando os seus achados, como tambÈm, mostrando a quest�o
relatada pelo Deputado Walter Prado, que tem autoridade para falar, que
em Rio Branco h· 20 mil pessoas sobrevivendo do tr·fico de drogas. �
muita droga. E acho, Deputado Walter Prado, que o Senhor est· precisando
dar uma voltinha no Vale do Juru·, l· est�o misturando a droga com farinha,
nosso produto carro-chefe. Nossa farinha È de primeira qualidade.

Basta  ler os  jornais e verificar as manchetes para ver que o
oasis do  jornalista Artur, È  l· no  estacionamento do  aeroporto, pois  a
violÍncia aumenta dia-a-dia, seja com relaÁ�o aos crimes ou aos maus tratos
�s crianÁas. Policiais militares sempre estouram bocas de fumo no bairro
Jo�o Eduardo e em outros bairros da capital. Se a Imprensa e o Deputado
Walter Prado sabem onde s�o essas bocas de fumo, como a Secretaria de
SeguranÁa n�o sabe?

Precisamos, urgentemente, Deputado Calixto, enriquecer essa
audiÍncia sobre SeguranÁa Pública, chamando os presidentes de bairros,
pastores, padres e pessoas que queiram fazer do seu bairro um oasis de
paz e tranquilidade. Essas pessoas tÍm que estar aqui e incentivar a denúncia,
porque sÛ assim, nÛs Deputados, conseguiremos pegar os delinquentes
que querem viver de uma forma f·cil, � custa das desgraÁas dos outros.

(Sem revis�o do orador)

Deputado WALTER PRADO  (PSB) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, companheiros da Imprensa e Senhores
no Sal�o do Povo, a quem eu saúdo com a paz do nosso Senhor Jesus
Cristo. N�o  era  a minha  intenÁ�o me pronunciar hoje,  em virtude do
compromisso que eu tenho com a minha Igreja, mas em raz�o do debate
suscitado, È importante que se faÁa alguns esclarecimentos.

Durante os sete anos que fui chefe de polÌcia, na administraÁ�o
do honrado governador  Jorge Viana,  fizemos, obviamente, o  combate
permanente �s drogas. A  Imprensa, atravÈs das  imagens, È  testemunha
disso. Inici·vamos esse trabalho �s sextas-feiras e Ìamos atÈ domingo �s
20h,  com uma  forÁa  tarefa da PolÌcia Civil nas  ruas, quando muitas
apreensões foram feitas. PorÈm, entendo que determinados assuntos, como
esse, precisam ser debatidos.

O  tr·fico  internacional  de  drogas È  de  competÍncia  dos
organismos  federais, mas, em Rio Branco ou na nossa bela cidade de
Cruzeiro do Sul, Deputada Idalina, È competÍncia das polÌcias estaduais.
Portanto, como eu disse h· pouco a um repÛrter da TV Acre, qualquer
plano de SeguranÁa que se proponha a fazer, efetivamente, o declÌnio da
violÍncia,  tem que, obrigatoriamente, passar por um planejamento de
combate ao tr·fico de drogas.

Eu n�o estou buscando  informaÁões  favorecido pela minha
funÁ�o de delegado de polÌcia; estou buscando-as da voz rouca da populaÁ�o.

H· poucos minutos, participei de um debate na R·dio RBN,
com a participaÁ�o dos ouvintes atravÈs de quatro telefones e praticamente
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todas as perguntas e questionamentos foram em relaÁ�o � venda e uso de
drogas nos bairros.

Em qualquer delegacia de polÌcia desta cidade, hoje, de 80 a
90% dos registros de crimes, principalmente de furto contra o patrimÙnio,
est�o relacionados, invariavelmente, ao tr·fico de drogas. Portanto, esse
momento È de extrema  import�ncia, porque quando a CNBB, vem atÈ
aqui, nos pedir para deflagrar uma campanha contra a violÍncia È uma
grande contribuiÁ�o. Mas repito: n�o h· como combater a violÍncia sem
primeiro, coibir o  tr·fico de drogas. N�o adianta querer partidarizar o
problema, pois ele n�o È exclusividade de Parlamentares, mas sim de toda
a sociedade. E sempre digo e vou continuar dizendo: esse Governo tem
muitos acertos, mas qualquer administraÁ�o, seja de direita ou de esquerda,
comete erros. E a Assembleia È o foro legÌtimo para esse grande debate.

Deputada Idalina, eu conheÁo a sua Ìndole e seu trabalho e sei
que V. Exa. tambÈm tem conhecimento de que È essencial, È importantÌssimo,
combater, primeiro, o tr·fico de drogas; depois a violÍncia.

Como Deputado do PSB, entendo que a verdadeira finalidade
do Socialismo È dinamitar a exploraÁ�o do homem pelo homem.

(Sem revis�o do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) ñ Senhor Presidente,
Senhoras  e Senhores Deputados,  eu n�o posso me  furtar  a manifestar
minha opini�o com relaÁ�o ao tema violÍncia, debatido aqui nesses últimos
dias.  Inclusive,  tivemos  aqui  uma Sess�o Solene  onde  debatemos  a
Campanha da Fraternidade encampada pela Igreja CatÛlica, cujo slogam È:
ì A PAZ � FRUTO DA JUSTI«Aî.

Eu estou aqui com um Oficio, enviado pelo Juiz Leandro Leri
Gross, da Comarca de BrasilÈia, que me deixou bastante preocupada.
Acredito que ele o enviou  tambÈm para  todos os Deputados. O citado
ofÌcio  faz  referÍncia ao municÌpio de BrasilÈia, que possui uma ponte
ligando-o ao Peru e a BolÌvia. A minha preocupaÁ�o È que naquele local h·
postos policiais, ent�o, eu me pergunto por que n�o combatem o tr·fico de
drogas da mesma forma que apreendem as mercadorias contrabandeadas e
os produtos de furtos que s�o levados do Brasil para serem vendidos na
BolÌvia? As nossas autoridades foram constituÌdas para impedir que isso
aconteÁa, ent�o, eu acho que o Governo precisa investir mais no combate
ao alto Ìndice de violÍncia que vem crescendo a cada dia, principalmente,
por causa das drogas. H· inclusive, um sentimento de banalidade entre as
pessoas, isso n�o est· acontecendo, comigo, mas com outras pessoas, sim.

Imaginamos ao chegar naquela ponte que une os dois paÌses e
È utilizada como corredor de tr·fico de drogas e roubos, o que pode vir a
acontecer em Cruzeiro do Sul, quando a estrada for concluÌda. Isso nos
traz muita preocupaÁ�o. Acho necess·rias as presenÁas do ExÈrcito, PolÌcias
Militar e Federal, que unidos poderiam ser mais eficazes no combate �s
drogas, porque a populaÁ�o est· sofrendo muito com essa situaÁ�o que sÛ
aumenta o Ìndice de violÍncia nos lares. Estamos trancafiados em nossas
prÛprias casas com medo dessas pessoas que  s�o vÌtimas das drogas,
porque elas se tornam violentas e nÛs estamos expostos a isso.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido ñ EM APARTE) ñ
Deputada Antonia Sales, eu queria agradecer o aparte. Nas cerimÙnias
matrimoniais o padre ou o juiz de paz pergunta para a plateia se alguÈm
quer se manifestar usando a tradicional frase: ìFale agora ou cale-se para
sempreî. Se o Deputado Walter Prado voltar atr·s nas afirmaÁões que fez
de que o tr·fico de drogas no Acre est· descontrolado, ter· que se calar para
sempre em assuntos relacionados � SeguranÁa Pública. N�o cabe dizer aqui
que o tr·fico internacional de drogas È de responsabilidade da Policia Federal,
o que acontece no Estado È responsabilidade do Governo e no municÌpio È
do Prefeito. Era sÛ o que faltava! Pelas suas declaraÁões aqui nesta tribuna,
constatou-se que a droga rola solta no Estado do Acre. Vinte mil pessoas
n�o È pouco, È muita gente, e isso compromete qualquer declaraÁ�o que for
dada com relaÁ�o � melhoria da SeguranÁa Pública.

Deputada ANTONIA SALES  (PMDB) ñ Eu me preocupo
muito com essa quest�o. Principalmente, quando um Juiz diz que precisa
da ajuda dos Deputados. Ent�o, todos, inclusive a populaÁ�o, devemos
nos unir para  traÁarmos um caminho de soluÁões e realizar um grande
debate ou uma  audiÍncia pública, para discutirmos  sobre SeguranÁa,
juntamente com as autoridades constituÌdas. Podemos ir alÈm e visitarmos
em BrasÌlia, o MinistÈrio das RelaÁões Exteriores para apresentar a situaÁ�o
aos paÌses da BolÌvia e do Peru, porque acho que devemos proteger nossas
fronteiras para que nenhum dos paÌses seja prejudicado.

(Sem revis�o do orador)

Deputado WALTER PRADO  (PSB) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, eu volto no Grande Expediente porque
n�o entendo o sentimento que o Deputado Luiz Calixto tem por mim. Eu
acho que o nobre colega n�o est· compreendendo as minhas palavras. Eu
voltei aqui e reafirmei tudo. Mesmo assim, ele est· tentando partidarizar a
minha colocaÁ�o. Eu voltei e disse mais do que ontem, Deputado. SÛ que
eu tambÈm sou leitor e como a minha formaÁ�o È jurÌdica, eu compreendo
as restriÁões impostas pela ConstituiÁ�o Federal do Brasil.

Crimes internacionais, tr·fico internacional de drogas s�o da
competÍncia da Policia Federal do Brasil. Crimes de  tr·fico  interno no
Estado s�o competÍncia das policias estaduais. Eu voltei aqui para dizer
exatamente isso. Continuo reafirmando que o tr·fico de entorpecentes È a
causa da violÍncia n�o sÛ no Acre, mas em qualquer parte do Brasil.

Para qualquer planejamento de SeguranÁa Pública funcionar,
tem que ser focado no tr·fico de drogas. � necess·rio combatÍ-lo. Posso
estar errado, n�o sou dono da verdade, mas, na minha opini�o, sem combater
o tr·fico, a violÍncia em Rio Branco, em S�o Paulo, no Rio de Janeiro ou em
qualquer lugar do mundo, nunca declinar·.

Deputado, n�o retiro nada do que disse, porque assumo minhas
palavras. GraÁas  ao nosso Senhor  Jesus, n�o vivo  amarrado  a nada.
Combater as drogas È bom para todos nÛs e fazer planejamento È bom para
o Governador Binho Marque, que È um homem correto. Agora, o debate È
feito aqui porque esse È o instrumento. Ouvirei V. Exa. com muita atenÁ�o.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido ñ EM APARTE) ñ
Deputado Walter Prado,  da mesma  forma  que V. Exa.  reafirmou  o
pronunciamento que fez ontem, reafirmo as palavras que proferi ontem,
hoje, e as que direi daqui para frente. V. Exa. se comprometeu muito ao
falar sobre SeguranÁa Pública porque faz um discurso num dia e depois,
n�o sei por quais forÁas estranhas muda de posicionamento no outro. E de
uma forma meio escapista, V. Exa. diz:  ìO primeiro  item que deve ser
levado em consideraÁ�o no combate � violÍncia no Estado do Acre, È um
planejamento para o combate ao tr·fico de drogasî. O que isso significa?
Que durante o tempo em que V. Exa. foi Diretor-Geral de PolÌcia, esse
planejamento n�o foi feito. Tanto isso È verdade, que V. Exa. mesmo afirmou
que o  tr·fico de drogas  tomou conta do Estado do Acre. O Estado  tem
quarenta mil funcion·rios e È uma forÁa econÙmica. Portanto, uma atividade
da qual dependem 20 mil pessoas, n�o passa despercebida pela sociedade.
Sendo  assim, V. Exa. deve  reafirmar que  existem 20 mil pessoas que
sobrevivem da atividade ilegal; do tr·fico de entorpecentes e que qualquer
Ìndice apresentado pelo Governo que demonstre melhorias na qualidade
da SeguranÁa oferecida para a populaÁ�o acriana È inverÌdico.  Essa foi �
declaraÁ�o feita aqui ontem por V. Exa. e hoje diz: ìSe a PM estiver l· na
fronteira n�o pode apreender drogas, porque ela vem da BolÌvia È portanto,
competÍncia da PolÌcia Federalî.

Deputado WALTER PRADO  (PSB) ñ Eu nunca disse n�o
haver nenhuma medida eficaz por parte do Governo para tentar resolver a
situaÁ�o. Por exemplo, a iniciativa do Governo de empossar 33 delegados
È muito  importante para o  combate �s drogas. Temos que  fazer um
planejamento e defendi isso aqui e, inclusive, na Imprensa. Eu acho atÈ que
deve  ser  formado um  adjunto, unindo  as polÌcias,  agora, obviamente,
respeitando a ConstituiÁ�o Federal do Brasil.

 Eu encerro esse assunto, e me resguardo para fazer o grande
debate no dia da AudiÍncia, Deputado, e peÁo a V. Exa. que n�o  tente

GRANDE EXPEDIENTE
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colocar na minha boca o que eu n�o disse, pois nunca falei aqui que n�o
existem aÁões boas por parte desse Governo, com relaÁ�o � quest�o da
SeguranÁa. A autonomia da PolÌcia, a posse de 33 Delegados e a nomeaÁ�o
de v·rios agentes, s�o aÁões louv·veis e merecem ser valorizadas.

(Sem revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder do PPS) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, foi falado aqui pelo Deputado
Walter Prado, de que existem, em Rio Branco, vinte mil pessoas vivendo
do tr·fico de droga, mas a minha preocupaÁ�o È com o que est· estampado
nos sites e nos jornais, de que o desemprego no Estado aumentou quase
14%. Ent�o, eu fico pensando: para onde v�o migrar esses 14%? Ser· que
v�o engrossar a lista desses vinte mil que est�o vivendo a custa do tr·fico?

O que nÛs estamos vendo Deputado Luiz Calixto, È um Governo
que n�o se compromete com a causa da SeguranÁa. NÛs sÛ curamos uma
enfermidade, quando somos medicados. E os Senhores ainda vÍm me dizer
que a construÁ�o de um planet·rio È  importante para um Estado pobre
como o nosso, onde o Ìndice de desemprego cresce a cada dia. N�o precisamos
ver estrelas, atÈ porque o que mais se vÍ, hoje, s�o pessoas querendo ser
estrelas, para brilhar cada vez mais no nosso Estado.

TerÁa-feira, passada, eu falei aqui que numa comunidade pequena
l· do Vale do Juru· as crianÁas est�o ensopando um pano no motor do
Senhor Luiz Carlos, para cheirar gasolina, porque o pai est· na cachaÁa e na
droga. E nos ramais produtivos as pessoas est�o usando drogas, que È uma
forma de escape dos problemas, infelizmente, para tentar minimizar a falta
de oportunidades para investir nas suas terras.

Portanto, Deputado Luiz Calixto, vamos realmente fazer essa
AudiÍncia Pública  e ver quais  s�o os posicionamentos  e  as metas do
Governo para combater, se Deus quiser, a venda e o consumo de drogas no
Estado do Acre.

(Sem revis�o do orador)

ORDEM DO DIA

(N�o houve MatÈria a ser apreciada).

EXPLICA«√O PESSOAL

(N�o houve oradores inscritos).

ORDEM DO DIA

EXPLICA«√O PESSOAL

SUBSECRETARIA DE ATIVIDADES
LEGISLATIVAS
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